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    Ao Ricardo Gouveia, meu filho,


    e ao David Gonçalves Nordon, meu “sobrinheto”,


    meus agradecimentos pela preciosa colaboração.
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    D edicatória


    Ao menino Henrique, meu amo atual


     


    Meu querido patrãozinho!


    Você tem me tratado muito bem, mas tem falado com desprezo dos burros em geral. Por isso, decidi escrever a história da minha vida. Assim, você verá como nós temos sido maltratados pelos homens. E também como me portei mal, fui castigado, depois me arrependi e me regenerei. Após ler esta história, nunca mais você dirá “estúpido como um burro”, mas, sim, “sensato como um burro”, ou “manso como um burro”.


    Desejo que você nunca seja o que fui quando moço.


    Seu humilde criado,


     


    Burrico
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    Os pobres homens às vezes não sabem das coisas como os burros. A prova é que você não sabe que há feira na nossa cidade todas as terças-feiras, algo que eu sei muito bem, porque é o pior dia para os burros. Toda semana, a minha ama me carregava com a sua produção de legumes e verduras, manteiga, queijos e, gorda como ela só, montava no meu lombo e batia com o chicote no meu traseiro, querendo que eu galopasse quando mal e mal conseguia trotar debaixo de todo aquele peso.


    Um dia, chegando à cidade, ela tirou os cestos, amarrou-me num poste e foi comer, esquecendo-se de mim, sem me dar nem mesmo uma folha de capim. Ora, não deu para aguentar: eu meti a cabeça no cesto e me empanturrei de repolhos.


    Logo ela voltou e me chamou de uma porção de nomes feios, de fazer corar até um burro. E começou a me surrar furiosamente com um bastão, até que perdi a paciência e acertei-lhe três coices: o primeiro quebrou-lhe o nariz; o segundo, um braço; e o último deixou-a estatelada no chão. Uma porção de gente veio me agredir, enquanto outros levavam a minha ama embora, deixando-me lá, amarrado.
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    Muito tempo se passou, e ninguém veio me buscar. Então terminei de comer o que havia nos cestos, roí a corda e voltei para casa – afinal, sou um burro educado. Quando um dos filhos da minha ama veio me tirar os arreios, viu que eu estava ali sozinho e já foi me chamando de besta e dando pontapés. Assim que me vi livre, corri para o pasto e pude ouvir de longe o menino Jaime falando com o pai:


    — Vou amarrar aquele burro e espancá-lo até não poder mais!
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